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02
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MODULO
Ciências Económicas e Sociais

CREDITOS
9

CARATER
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11. PRE-REQUISITO (S)

CODIGO NOME DA DISCIPLINA: não tem pré-requisito

III CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA E OFERECIDA
1 . Zootecnia
2. Agronomia

IV. EM ENTE

Aspectos teóricos da comercialização. Descrição do processo.da comercialização. Análise de preços agrícolas. Prática sobre cálculo de
juros simples é composto. Comercialização, crédito e seguro agrícola. Bolsa de cereais. Conceitos e princípios do cooperativismo

V.OBJETIVOS

Estudar a dinâmica de funcionamento agropecuária na ótica das cadeias produtiva
Analisar o desenvolvimento das principais cadeias produtivas do meio rural de Santa Catarina.
Apresentar os principais mecanismos de comercialização empregados na agropecuária.
Discutir ob preceitos teóricos do cooperativismo e associativismo rural com ênfase para os temas da produção, comercialização e
crédito.

VI. CONTEUDO PROGRAMÁTICO
Conteúdo Teórico - (36 horas aula)
Noções teóricas e práticas sobre o funcíonanlento das cadeias produtivas
Sistemas de comerciaJízação: principais circuitos longos e circuitos cubos.
SisteíTtas de financiamento da agropecuária
Desenvolvimento do associativismo e do coooerativismb no meio rural de Santa Catarina
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